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A um oleo que se extrahe do

grão, prepara-se um sabão ex-

, cento de um amido, aprovei-

l

l

l

.
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ALIMENTAÇÃO NOVA

4 os n.“ anteriores do Campeão

N vimos que existe já um pro-

"l'úcto novo que realisa o ali-

;Imento que, sob a forma de um

inalteravel e secco, se póde

rIngerir em caso de necessidade,

_alimentando um homem com

' algumas colheres, e que a esse

alimento se deu o nome de

naisine, por ser a materia al-

ílmminoide pura extrahida do

milho.

v Proseguindo o eu estudo,

- I anotor diz:

«Desde tempos remotos

,ne é conhecido o milho pelas

luas propriedades nutritivas e

reconstituintes Que é a sabo-

Í- sa gaude de Franche Comté

' não um bolo feito de papas

'de milho? E a polenta dos ita-

lianos que serve de alimento a

iam' povo inteiro, que é senão

?uma massa de farinha do mes-

'moeerealP Bolo de milho ain-

ftla é a méture das províncias

,'v'ssconças, que constitue o'ali-

"mento quasi unico dos traba-

lhadores ruraes. (1)

Os athletas antigos, e ao

*que parece, a tradição tem-se já P0r meio da Blecmádade

[conservado, para conservarem

;s plenitude da fôrma e das

forças, sustentavam-se exclu-

sivamente com milho. Final-

mente, os norte-americanos

gostam a tal ponto d'este ce-

réal que comem, fazendo-as

:cozer ou assar, espigas ainda

'não completamente maduras.

i milho é tambem uma

'materia prima _das mais pre-

ciosas para a industria. Com

Íceliente. Tambem se_ extrabe

d'eHe cerca de 61 a 65 por

tado em grande quantidade

para o fabrico' das cervejas or-

dinarias.

Em todos estes empregos

perdem-se as materias albu-

minõíiíes, ou antes, tornam-se

um estorvo. Extrahir essas

materias de maneira a obter

 

- albumina pura, dar-se-lhes-ia

ao mesmo tempo um grande

_valor alimentício. Foi o que

Jales, resolvendo o proble-

;maLA maisine é um pó branco

A e secco, impalpavel e absolu-

tamente inalteravel, e além

d'ísso digestivel e assimilavel.

; ¡lt-.uma farinha vital; cinco ou

. seis colheres de sôpa bastam

"panel-imentar quotidianamen-

"taum homem robusto. Uma

»eoeança póde ser sustentada

“com duas colheres.

" -Nas condições usuaes da

Lvida, preferir-se-ha sem duvi- -

da a alimentação habitual

que, sob a fôrma de pão, car-

- no, legumes, fornece as diver-

,mrações necessarias á ma-

:intenção do corpo, mas mui-

tosossos ,ha em que o elemen-

,tcslbuminoide puro' setorna

util e até necessario. A com-

plexidadeda sua. cónstituição

r oh'imioa permitte-lhe supprir a

i ausencia temporaria' da gor-

~ (1m l ou do assucar. Sendo

preciso, concilia-se maravilho-

: lamentecom aquellas substan-

. cias. à

v. .Atherspeutica entbusias-

' maratse com os extraotos de

Wacom as peptonas, etc.;

' mais tarde teve de renunciar a

!tudo quanto havia preconisa-

V 'delpon z causa das impurezas

'- ou idos .productos de fermenta-

çlotâo gravemente toxicosm

(CONTINUA)

ls, 'n'o'oooo noticias

. 1a fól'a

_ A camara municipal de

Lourenço Marques, que re-

? lveu fazer um mercado'eo-

l

U

 

(1) A box-ca mínhots está tambem

; 'este caso. Como nao se ignora, pa-

.,-, o trabaihsder rural do Minho,como

l ' . n68' ¡boi-ba constitua a parte

pddounaümm'

l A

”ligameão" limmrjo & scientiñco berto e novos Paços do con- em tres cathegorias, por lotes

celho, encarregou dos seus de 24 coelhos, os maiores pe-

projcetos O nosso patricia, sr. zam mais de 27 kilos, os nie-

Carlos Augusto Mendes, que dios regulam por 21 kilos e os

é um moço de apreciaves me- pequenos lotes que não são

recimentos artisticos,e a serre- admíttidos a não ser em certas

lharia Trindade & Filhos, de estações do anno, são inferio-

esta cidade, da execução da res a este peso.

cobertura metalica parao mer-

cado, por indicação do sr. Ma-

nuel Antonio Miranda, consi-

derado empreiteiro de obras

publicas.

Os srs Trindade estão já

com esse trabalho, que é de

follego mas não superior ás

suas forças e aos seus merec1-

mentos, contando que elle na-

da deixará a desejar e honra-

rá o seu nome de artistas ha-

beis e correctissimos.

M

0 "Campeão" nos campos

 

  

   

   

 

    

   

  

   

 

    

  

  

   

 

   

   

  

  

   

   

  

CONSERVAÇÃO Dos ovos

A absorpção de ovos, que

hajam soffiido um começo de

decomposição é extremamente

perigosa.

Os ovos pouco frescos con-

téem, além das ptomainas que

são verdadeiros venenos, ba-

cterias que podem ser origem

de perturbações graves, das

quaes as menores são erupções,

bastas vezes observadas nas

pessoas que ingeriram estes

ovos.

Os processos de conserva-

ção preconisados são em ge-

ral complexos, para se empre-

garem fóra dos laboratories

ou das ofiicinas especiaes.

Eis, porém, um methodo

que gosa da vantagem de ser

accessivela todos:

Consiste em mergulhar em

agua boricada, fervente, ovos

do mesmo dia, cuidadosamen-

te limpos.

Depois d'esta immersão ra-

pida, collocam-se os ovos em

azeite salicylado e fervido pré-

viamente, que os conserva du-

rante largo tempo.

Os ovos assim preparados,

ao fim de 6 mezes estão per-

feitamente frescos.

O processo é pratico, pou-

co dispendioso, e pode prestar

grandes serviços ás donas de

casa e aos proprietarios ru-

raes.

OS NITRATOS

r todos sabem as grandes van-

tagens que a agricultura

tira dos nitratos, especialmen-

te para a cultura do trigo. Ora

os jazigos de nitratos não são

inexgotaveis; é preciso, pois,

tratar de os formar artificial-

mente. Eis o que se consegue

na grande fabrica electrica do

Niagara. A materia prima é

barata, oxigenio e azote; O ar

atmospherico, eis o grande e

franco armazem.

Desde ha muito que se sa-

bia que as faiscas electricas

combinavam esses dois ele~

mentos; faltava sómente tor-

nar industrial o processo de

combinação.

Couseguiram-n'o dois dis-

tinctos engenheiros electricis-

tas produzindo em um apps-

relho proprio uma grande

quantidade de pequenos arcos

electricos que se succedem com

pequenos intervallos.

O ar circulando dentro do

apparelho á razão de 141 li-

tros por hora, sae carregado

de 2,5 por cento de compos-

tos oxigenados do azote com

os quaes se produz acido azo-

tico chimicamente puro ou um

adubo azotado, pondo-os em

contacto com a cal. O succes-

so é dos mais animadores nos

trabalhos de synthese. Por is-

so, ávante! coragem! que os

nossos vindouros ainda hão

de tirar pão do ar atmosphe-

rico.

 

Jornal moderno

carnaval, que nos bato á

porta, tomou todas as pa-

ginas dos figurinos recebidos

aqui n'esta semana. E é que

são elegantissimos, d'um bello

gosto novo, os disfarces que

todos elles trazem. Desta-

cam-se os que se enfeitam de

Hores. Temos á, mão o boquet;

apenas 'nos embaraça a diffi-

culdade da escolha.

Vamos por uma formosa

aldeã napolitana, em soberba

aguarella da Ultima moda, e

que se faz acompanhar por

um rapagão dos mesmos lados,

pescador.

 

OS COELHOS NA AUSTRALIA

E' do conhecimento geral

!que os coelhos' foram e são

ainda um flagello na Australia.

tivo dando logar a que a scçrc-_cñone to-

dos os tluidus digestivos seja mais per-

feita.

A saia é de lã. azul-gris,

coberta até meio por uma ou-

_ . . 1 , , enfeites Nhohnoulras Pitulis que possam

tra pó] de com c 'n l Comparar se com ns Pitulns Lulluirlicns

da mesma côr. Avental de lie-ido Dr_ Ay“. ›

d,l azul, enfeitado de “md“ Prcpurudas pelo Dl'. .l. C, MBR &-

Loft-as de cambio

Entre prnçns do reino e ilhns ndjnrrnlrs~

A'vists e atéB dias--lio 53000 até “205000,

'20 reis; dr 205000 nir- f›|I,j;ilUl), 50 reis; (ls

50 até 3005000. 100 ms; [to 30030001110

500,5000, âUO reis. lindu :5051000 a mais ou

fracção, 100 reis.

de seda amarella, verde, rosa

e coral. O collete verde, sobre

uma camisa de linho muito al-

vo. Aos liombros uma peque-

na romeira coral,e sobre o col-

lo alguns cordões de ouro.

Cintohde seda coral com fe-

chos metalicos.0 toucado é. na-

politana, de seda creme, pren-

dendo com alfinetes d'ouro,

Pandeireta adornada de fitas

de varias côres.

O pescador veste calção

de lã azul, camisa de bretanha

de colo aberto e volta guarne-

ci-da por estreito bordado a re- A

troz encarnado.

Sob a volta,um lenço que dái

laço em seda azul. Faxa de

seda encarnado. com franjas

nas pontas. Jaquetão caste-

nho fechado sobre os hombros.

Barrete encarnado com borla

de seda. Meias de seda côr de

carne e alpercatas de panno

branco, sustentadas por fitas

de seda verde, que se cruzam

repetidas vezes nas pernas.

Alem d'estes, infinitos n.“

mais, como os do Inverno, do

Verão, da Primavera, do Ceu,

da Noite de estrellas, da Noite i

de lua., da Pintura, Architectu-

ra, Sciencias, Artes, etc., etc.

Impede-nos de desorevêl-os a

absoluta falta de espaço, que

nos não deixa passar d”aqui.

_____.___
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Consultorio

MEDICO-CIRURGICO

.r medico da Real Cnmnrn,

nr' Lu“ “6931132 facultativo municipal-

Eua d'ArnmhelIs-Aveiro.

'Consultas dns lã horas do dia as i da tarde.

"'"lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIllmItltlllltlllltllltllltllIllllllllillullttlllltlllll
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Lembra-se a todas as pes-

sôas que foram a Lisboa, que

não se esqueçam de visitar ama-

ravilhosa e surprehendents Ex-

posição Fabril e Artística aSln-

ger» installada na Rua do Prin-

cipe, á entrada da Avenida. g

As Pílulas Cnthnrtioas do Dr. Aya¡-

são para curar prom toe permanente-

mente toda a qualida e de ataques bil-

liosos, como t'chrc billiosa, exeesso de

billis, ictcricia e vomitos billiosos.

' Dores de cabeça pela manhã, enxa-

quecas, (lúres de cabeça preparadas pe-

lu má digestão e quasi todos as demais

dôres de cabeça podem alliv1ar-sc com

   

promptidão tomando todas as nunes Q a esosoon, 50 reis; do !fíOóUOO a 50093000,

ou 3 Pílulas do Dr. Ayer. Produzem um 100 reis. Cada '2,305000 a mais _ou fracção,

eiieito tonico em lodo O aparelho 'diges- 50 reis; cheque no portador, 20 reis.

 

' Depois de terem combati- 30 LUIZ os Viscoscsttos nus

do, por todos os meios possi-

veis, esta raça prolifica e des- Misericordh

tructiva, os habitantes d'este

paiz tomaram a sabia resolu

A cristencia d'estas instituições deve-se,

como é sahido,a Fr. Miguel de Contréras, con-

i ESQUENTAIJOII Pilliil BANHO

_ . v V Bicos completos do 1.',coni

,souberdesayujm asthmatico,p,.estnr_lhe chupnuc de cry-'hd uu nuca; s

. _ ' -i ' s

heis um serviço grande apregoando- (1153")th ¡54““_“'-*I "l” y

lhe o Remedio de Abyssinis Exibard “1?¡013 "“"" '“ ñ u

em pó, cigarros, folhas para fumar a (.ç'lll,'|'i':n_|¡'ln H“ Nm¡

mo tabaco no cachimbo o uai re- , " “E * .' i" '
0° ' q ' nus de. cr).-'i:il, Inu-n, globos,

ção de os utilisarem como meio

de alimentação.

Hoje, graças aos appare-

lhos frigoríficos, os coelhos da

Australia são exportados para

muitos paizes, tomando á. sua

conta a_Inglaterra a importa-

ção n'este ultimo anno passa-

do, 2 milhões 27122l0 pares e

mais de 800:000 kilos de con-

servas de coelho.

Esta especie de trafico, na-

turalmente, exige uma organi-

sação industrial e commercial

das mais completas; e a ti-

tulo de curiosidade diremos

alguma cousa a tal respeito.

Os animaes caçados com

ratoeiras, processo que per-

mitte apanhar muitos e em

pouco tempo, são destripados

e agrupados aos pares, sendo

expedidos immediatamente pa-

ra a estação mais proxima, pa-

ra d'ali seguirem para Mel-

bourne, onde ficam em depo-

sitos frigoríficos. E' n'estes de-

positos que _elles são classifi-

cados, e assim são admittidos › v

á exportação só os que tiverem

um certo pezo e um certo es-

tado de conservação.

São em seguida divididos'

  

  
  

fessor da rainha D. Leonor, viuva de D. .leão Il.

Foi no anno de 1498 que esta rainha ins-

tituiu a contraria da «Misericordia›, na capella

de Nossa Senhora da Piedade no claustro da

Só de Lisboa.

-A Misericordia de Aveiro foi fundada no

reinado de D. Manoel ahi pelo anno de 1500,

na capella de Santo Ildefonso, aonde se conser-

vou até julho de. 1608, sendo n'esta data trans-

ferida para o edilicio em que está actualmente.

Hospital

Hoje junto à egreja da Misericordía, foi

fundado por l). isabel da Luz de Figueiredo. e

fallecida em 1685.

Eram, porem, muito acanhadas as dimen-

sões do editicio em que primitivameute foi es-

tabelecido de forma que houve necessidade de

o mudar para edificio que reunisse melhores

condições.

Para tal lim foi construido em 1852 o ed¡-

licio em que hoje está estabelecido.

D¡5põe de 60 camas para tratamento de

enfermos de ambos os sexos, numero na ver-

dade insutIicieute para uma cidade cuja popu-

lação é de 9888 habitantes, na sua maioria

pobres. _

Actualmente, porem, está em construcçao

um novo hospital de maiores dimensões, sen-

do o local escolhido para a sua oditicação ao

sul da cidade, muito melhor c mais proprio do

que aquelle em que hoje existe.

Pelourinho

a

Como quasi todas as povoações do paiz,

Aveiro teve tambem o seu pelouriulio, cous-

truido no tempo de D. Manoel.

C.°, Lowell, Mass. U. S. A. mais de s dias-4113595000 nic- :0,3000.

20 reis: de '205000 ul(- '005000, 100 reis.

Cadu 10,5“)0 u nuii~ ou [torção, 100 reis.

Pa'guvcís no estrongciro~11020§000

nte 10095000, '.0 rins. thuln lOOâCCX) a mais

ou fracção, 20 reis.

no ultramnr c estrangeiro pagava¡-

em Portugal -Dn :"ilâ'XJÚ ale 206000, 20

reis; :lc '20,5000 a “Dr-$000, 100 reis. (Inda

5005000 :i mni< ou irmao. 100 tri-x

_Ga_1°taz__(_l0ítllllllPEÃO,,

wmmivusns-.cuoc c'

BICO AitEiiiEiàSE

SEM RIVAL

sua m ssnçio-riunici no mz

A gasolina. funccionando como

Os de gaz e para agua de pressão.

llodello priviligiaalo, completo, reis

25.000, encaixulmlo e posto aqi¡

na estação do caminho de forr)

5.500 reis.

Loja Sol-Lisboa.

-_'_+__-

  

   

   
  

  

 

Mangas scilosns pnrn todos ' .

os systcmas de bicos, dt'sllt: 120

a 300 reis
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coitado pelos medicos todos e premia-

do com medalhas de ouro e de prata,

tallivia e cura cada snno milhares de

tulipas, abnt-jours c todos os

mais artigos proprios peru in-

doentes Certidõas “um“,qu cumlesccnmu. Itu-o inloimvo, o

' i ' ' molhor sysleum conhecido-

Bichelieu, Paris, e em todas as Phar- M099' _ ,., . _ .
macias_ han Ioulunun, que já .ilu

. hn emitiu-01's. t) vcnhnlun'o, le-

§ pilimn_ uuiro lililu MEIREN-

' 1 . SE. n palnolzi, un Fabrico do

Alvaro dc Moraes terrena - hai-0 _ l _ l _ l _
_ , $|_'.'Ilil ¡ll'lli Ulllil “10"“

Medmo cirurmào pela' Escola rçspnnsahilulnile Ill'lil excellen-

do Porto. Consultas todos os

dias, do meio dia ás 2 da tar-

de.=Rua da Rainha-Aveiro

to qunliitulio do lllCU c seus

aprcslcs.
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Notas d'algibeirz

Í e' mesmo

'
D'niro A pproyud

a
v _ .r,

' pila ÂCADçMHt :In M :01cm de ram 3:¡

Cum ' A'IümlJ. Culninse. Fra uma,

.--o l'wiiir n ulto dv Pon-n 'trt Fabriunu'

  

Conservação do pel-fu-

lne das violetas

Apanham-se as vioielas sem se

lhe arrancar o pé. Em uma vasilha

bem limpa vai-se pondo camada

de sal de cuslnha e camada de vio-

letas, até que a vasilha lique cheio,

fechando-se em seguida muito Item.

collocando-se em* sitio que não seja

muito trio.

Passados que sejam 15 dias,

abre-se a vasilha por alguns ininu~

tos.“ espalhando-sc então pelo apo

sento o delicioso perfume da viole-

ta. Esta perfumação 'pode repelir-se

durante muitos mezes consecutivos

e por muitas vezes.

CliENDlRlO DE JANEIRO
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doenças sm

quo 6 ouotso

recorrer l um

RECONSTITUlNTE
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empregos-u os

A Oranulsdos ou ss Orsnlss ao

ovo

LECITHINE

“ BILLON

     

    

      

    

 

   

  
Domingo' ' ' ' 4) 1 li 18v 253 Medicamento phosphorldo que tem

Segunda-feira. . Õ, 12, 19, 2D " .lado as melhores multados am

1 _ ' ' ' todos os anca/es feitos ncshos-

rlerça fe"ia ' N ' b' 13, .20' ?7 g l pltaec de Paris ou pela:

Q.“_arta'fe_u'a ' ' ' 7› 141 1? 28 celebridades medios:

,Quinta-feira . 1, 8, 15, 22, 29 i ' francazss.

Sexta-feira . . . . 2, 9, 16, 23,

Sabbado....... 3, 10, 17, 24,

30

31

  
I'. BILLON, Pirata, rue Pierre-Bhutan. PARIZ

¡iriam-a.- as imitações o. hiuiprsyõn. que. (ns/-

Halls', sempre. .do da "eu FMI/'MM-

e

l-J em toda. ao bonus Php-'snqu

Lavmn-se Coin a maior rap¡-

LU 'l
l

h dez e pert'eiçim, a 120 reiso

par, .sem ficar cheiro.

Rua da Fahricu=Aveiro.

Le¡ do sêllo

Recibos e seus duplicados-Dc lãOOO

a 105000, 10 reis; de 105000 a 505000,!0

reis; dc 5058000 a 100;¡000, :i0 rois; ilc 100
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D'esle convento existeapenus a egreja co; '

meçada a construir em 1628 e terminada em

1643.

Convento da Madre de Deu-

ou de Sá

(DE FREIRAS FRANCISCANAS)

Este convento foi fundado em 1044 pelas

freiras franciscanas do convento de Nossa Se-

nhora do Loreto da Praça de Almeida, com o

producto das esmolas obtidas, e em resultado

de lhes ser impossivel permanecerem em Al-

meida, a cada *momento invadida pelas tropas

castelhanas, que no convento e bem assim nas

freiras n'elle recolhidas exerciam toda a es-

pecie de vingança.

Foi demolido em 1885 para n'aquelle lo-

cal se construir o magnifico quartel que hOje

lá existe e destinado ao regimento de cavalla-

ria 10.

convento-sl: S. João

Evangelista

(DE FREIBAS GARMELITAS-DESGALÇAS)

_Este convento, fundado por D. Raymundo

de Lencastre, 4.° duque de Aveiro, em 1668,

estava _instalado no anti-go palacio dos duques

de Aveiro.

A egreja é_ a antiga capella do palacio,que

no metade do seculo XVlli foi consideravelmen-

te ampliada.

As primeiras freiras entraram para o con-

vento em 13 de junho de 1668.

A da VERA-.Gunz cuja data da fundação se

ignora, é treguezm desde o anuo de 1572.



REBllÇAOOS MARAVILHOSOS

ALLA ã: FILHA

Pomada anti-herpetica

de Alla db Filha

Para comprovar a eücacia

d'esta pomada, bastará dizer

que/ha milhares de pessôas

que a teem empregado em im-

pingens, herpes, escrophulas,

feridas tanto antigas como rc-

centes, embora syphiliticas e

que os seus salutares elfeitos

immediatamente se teem feito

AGUA ACIDULA DA FOZ DA CERTA

Approved¡ pela Junta Consultíva de Saude e auctorissdn pelo Governo. Sole medalhas
de prata e ouro conferidas em exposições u que tem concorrido.

_ ' Analyse chimica pelo ox.“'° sr. conselheiro dr. \iiRGlLIO MACHADO, medico e lente de
chinuca. Esta agua mineral possue a acção Adstringente, tonicu e desinfectanle.

E' empregada com segura vautagr m na diabetes, dispepsias, calam/tos
gastricos putridos ou parasitarios; nas preversões digesticas derivadas das
doenças mfecciosas; na conoalescen a das febres graves; nas atom'as

gastricas dos diabeticos, tuberculosos, ã-igltticos, etc.; no gastricismo dos

emgoltados pelos excessos ou privações, etc., etc.
.Nãotcm gazes livres; sabor muito agradavel, quer pura, quer misturada com vinho.

Preço, incluindo a garrafa (tl dec.) 160 reis.

o Apreçiaçoes dos distincth clínicos, srs. ALFREDO LUIZ LOPES, medico do Hospital S. Jo-
::ÃÉÊAÊSTONIO DE LENCASTRE professor c medico da Casa Real; e professor VlllGlLlO

_ Analyse, .estudo e apreciações de MR. CHARLES LA PIERRE, professor de bactereo-
login da Universidade de Coimbra. Remette-ss folheto, gratis, a quem o requisitar ao

sentir.
DEP osrro GERAL

Preço da caixa_ ' _ reis
Rua dos Funqueiros, 8., 1.°-LISBOÁ

Pelo correio. . . . . 130 n

PHARMACIA DE 1.' CLASSEM“

DE Aiiiligw Ministerio das Obras Publicas,

A Commercio e Industria

_7 llucltiuas de costura

3s7oo

reis

 

      DIRECÇÃO GERAL na Acmcuuunn

___~

!A 'At GRANDE NOVIDADE,

Amerloana

L *-›

._ _1_ -
Vende-as em Alquerubim

llctructos a cravou. 2.3.4..: “m

  

  

  
Repartição dos Serviços Florestaes e Aqui-

colas

jAZ-SE publico que, na direcção geral da agricultura e

repartição dos serviços Horestaes, se acceitam propostas

llanuel ll. Amador

O em carta fechada, até ás 2 horas da tarde de ,5 de feve-
¡xecmo mm“, Nomad“, d., retro de 1903, para o fornecimento,desde 1:000 até 50:000 ki-

.'rr05›05~ “Mimas Lebre. m do Gm- Iogrammas de semente de pinheiro marítimo (penisco), com asa,

rito, Aveiro. _ _ extrahidn de qualquer pinhal em bom estado de vegetação, com

_““P"*°l.°f“°9°""" l/ as condicções que foram publicadas no «Diario do Governo»
m_n.“liõ, de 20 do corrente, e se acham patentes na referida. re-

partição e nas sédes dos serviços florestaes, na Marinha Grun-

l'íL Com 80 "[0 de oleo _puro de fígado de de! Ave"” e Figueira da FOZ-
bacalñau, glycerina, glyccrophu hate¡ e - ' ( ' . ' ; .hypopmwhüm de calcio e de “dia _ . epartlç-io dos Servrços Florestncs e A/quicolal, em 15 de

.
Janeiro de 1903.

Premiada. com s. medalha de ouro

na Exposição dos Açores, unica n que

concorreu. Analysadc. no laboratorio

ohimico da. Escola. Polytechnica de

Lisboa.

Benjamim de Souza Teixeira, ba-

charel formado pela Universidade de

Coimbra, medico da Assistencia. Nacio-

nal aos tuberculosos, attesto que te-

nho empregado ns minha clinica. pur

ticuler e na. Assistencia s Emulsão Na-

cional d'oleo de ligado de bacalhau,

preparada. pelo pbarmsceutico A. Car-

valho da. Fonseca, da qual tenho tira-

do magníficos resultados.

E por ser verdade pesso o presen-

te, que iuro sob o meu gran.

Lisboa, 28 de novembro de 1902. a

 

   

  

O chefe da repartição,

Joaquim Fem'eira Borges
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NOVIDADES PARAA ESTAÇAO DE INVERNO'
W

,Eduardo Augusto Ferreira Osorio
_ , _ _ iss-RUA MENDES LEITE-zl-AVEIRO
_(e.) Benjamim de Souza Teixeira.

*as* , Elegantes capas para senhora. Lindas bôss, pelles e penas para
A Emulsão Nam-mal”“ ,e confun. agasalho. Chupeus de senhora, ultima novidade. Variadas casemiras,

de com n emulsão de Scott, ultima- meltons, tianellas e outros tecidos para confecções. Lindissimos cortes
meme 003410311““ 11° $111”"me Tri' de lãs. Bons cobertores, camisollas, meias, piugas, malhas, pelles e
bu““ '1° Jus“ça'o pre” aqua“ MIM' mais artigos para agasalho. Guarda-chuvas de seda para homens e se-d'essa. emulsão ue se diz extran ei- _ _
,a quando é mirãmda em vma Ná“, nhora. &portal/tos, calçado de feltro e tapete, guarnições, velludos,
de Gays-Porto. pluches, sedas, etc., etc.

Exigir s assiguatura de:

Camisas-ia, Gravatar-ia e Per-fumar¡-
ANTONIO CARVALHO DA FONSECA

' Pharmaceutico de 1.' classe

Fornecedor da Real Casa Pin de Lisbon

A' venda. nas principaes Pharma»

cias e drogarias, no Reino, Ilhas e

Africa.

e mais economico sabonete.

 

_ ~

E' n'este estabelecimento onde se encontra oque ha de mais chic,

por. preços modicos.

 

DEPOSITO GERAL

'unontnutoutmt #à

i Privilegiado uuctorirado pelo é'

' governo, pela Inspectoría

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approrado

pela Junta consultivo

de saude publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe- i*

ce; é muito digestivo,

v , fortiñcente e reconsti-

, tulnte. Sob a. sua in-

”e ñuencla desenvolve-se ' '

e rapidamente o apetite, ,7

= enriquece-se o sangue, ;

fortalecem-secs mus-

culos, e voltam as for- a

ças.

Emprega-ss com o -

. mais feliz exito, nos í

estomn os ainda os 3

mais de eis, para com-

' bater ss digestões tur-

c diaselahoriosas,a dis- _

pepsia cardislgia, as- t

n tro-dynia, gsstra '3,

*t anemia. ouinacçâo os “

e orgãos,rachitlcos,con- r

59 sumpção de carnes,at- "

e. facções escropholosas, _

' e na rsl convales- 2

e cença etodns as doen-

* ças, a onde é priciso ;

a levantar as forças.

 

Reparei... Lê... Trata-se

dos teus 01h03

l2 annos são pas-

sados depois que

As constipações, bronchues,

rouquidões, ast/tma, tosses, co-

queluche, influenza e outros

tncomodos dos orgãos resp¡-

ratorios

Se sttenuam sempre, e cururu

as mais das vezes, com o uzo dos

«Sacchsrolides d'slcatrão, com-

postos(nebuçndoe 'il-polos) on

de os eti'eitos maravilhosos do nl-

catrào, genuinamente medicinal,

junto a outras substancias apro-

priadas, se evidenceiam em toda.

a sua salutar eñãcscín.

E tanto assim, que os bons re

sultados obtidos com o uso dos

«Sacchnrolidesd'clcntrào,compos-

1:05» (nebuçndm lihgrosoe) são

confirmados, não só por milhares

de pessôss, que os tem usado,

mas tambem por abslisados fa.-

cultstívos.

Pharmacia Oriental

S. Lazaro -PORT0

Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.

pelo correio ou fórs do Porto,

220 reis. e

.-0.-

JLETRE'D SOL

A melhor retret do mundo, a
Sabonete Irene (exclusivo da casa). Cada um, 100 reis. O mais tino unica que tem em si os melhora-

mentos modernos.

Com antoclysmo, descarga e

aro de mogno, completa 26.000

reis; encaixotatla e posta aqui na

RUA DE S." MARTHA NP 51-53¡

8¡ LUIZ llE VASCONCELLOS DIAS
x““

L

Du MISEH'COIIDIA. cujas obras principiaram

em 1599 c terminaram em 1608.

Isla ogroju serviu de Sé desde 1775 até

1822.

Dc .vossa SENHORA D'AanSENTAçÃo, edi-

ficada em 1606 no local aonde existia a antiga

capella dc S. Gmiçaln.qne desde 1512 era con-

siderada como freguezia. ã

Apezur do seu nome ser de Nossa Senho'

ra da Apresentação, ainda hoje é conhecida por

cgreja de S. Gonçalo.

Da SÉ, antigo recolhimento de S. Bernar-

dino, edificada em 1684,foi demolida em 1734.

No mesmo local, foi, porem, construido

em 1735 outro templo, que ainda hoje existe,

e cujas obras terminaram em 1743.

De s. MIGUEL, cuja data da fundação se

ignora, estava situada no local em que hoje

está construido o Largo Municipal, tambem co-

nhecido por Largo de José Estevam; pois é all

que está erigida a estatua do grande tribuna.

Alguns historiadores dizem ao referir-se a

esta egreja que ella foi mandada edificar pelo

infante D. Pedro; porem a sua construcção e

sobre tudo as lapldes que tinha, indicavam cla-

ramente ser de construcção muito anterior, tal-

vez mesmo à fundação da monarchia.

E', porem, mudo possivel que D. Pedro a

tivesse mandado restaurar como fez a muitos

outros edificios d'aquella epoca. Foi demolida

em 1835.

Se existisse hoje, talvez podesse fornecer,

pelas muitas lapides que continha, preciosos

elementos para a historia de Aveiro, que em

vão se buscam pelos a'rchivos.

_._...

De nosss SENHORA os ALEGRIA, ignora-se

a data da sua fundação, sabendo~se apenas que

já existia no meado do seculo XV.

estação do caminho de ferro,27.000

...WO reis-_Loja Sol-Lisboa.

MM

AVEIRO 35
h
b_

De s. JoÂo, situada no largo do Ilo-

cío, nada tem de uotavel e está condemnada a

ser, mais cedo ou mais tarde, demolida para

aformoseamento d'aquelle explendido local,aon-

de todos os annos se realiza a importante Fei-

ra de Março. Ignore-se a data em que ioi cons-

truida.

Do SENHOR ms “worms-all' um dos me-

lhores templos de Aveiro e foi construida em

1707.

Tem a forma actogonal, e na porta princi-

pal ha figuras em pedra de grande merecimen-

to artistico.

Sobre esta porta está gravado, n'uma la-

mina de bronze em forma de flta, o seguinte:

Domus mea Domus orationis vocabitur pulsate

et aperictw- vobis.

A esta capella andam ligadas muitas len-

das, mais ou menos curiosas, e tum d'ellas'es-

m reproduzida em verso pelo dr. Augusto C.

da Silva Mattos e foi publicada no n.” 88 do

«Districto de Aveiro» de 6 de maio de 1802.

Muitas outras capcllas existem em Aveiro, '

das quaes, por não offcrecerem nada de nota-

vel, não fazemos menção.

Albergarla de s. Braz

Fundada por Fernando Vaz de Agonidc,

contador-mor de D. Duarte e de D. Alfonso V,

estava situada em parte no local aonde hoje

existe o Lyceu.

N'estu alhergaria havia 6 camas para n'el-

las pernoitarem os passageiros pobres, aos

quaes se dariam medicamentos e o mais de

que necessitassem, no caso de adoccerem.

lia muitos annos que deixou de existir.

JUlZO DE DIREITO

contruir uma

ARREMATACÀU

[OS autos de iuventario

de menores a que por

.I. este Juizo e cartorio do

4.” oiiicio se procede por falle~

cimento de José Ferreira, mo-

rador que foi no logar do Car-

regal, freguezía de Requeixo,

e em que é inventariante a

viuva María. Simões Estima,

alii moradora, por deliberação

do conselho de familia e ac-

cordo dos interessados, vão á

praça, no dia 1 de março pro-

ximo, pelas 11 horas da ma-

nhã, no tribunal judicial d'esta

comarca, sito na Praça. Muni-

cipal, em Aveiro, a fim de se-

rem arrematados por quem

mais ofl'erecer sobre o preço

da avaliação, os bens seguin-

tes, pertencentes áquelle casal

I inventsriado:

Um bocado de terra la-

vradia no sitio do Casadouro,

limite do Carregal, avaliado

em 20ã>000 reis;

Um bocado de terra la-

vradia sita na Azenha, logar

do Carregal, avaliado em reis

2d000;

Um matto sito no Cabeço

do Braz, limite do Carregal,

avaliado em 12â000 reis;

Um terreno a matto e pi-

nheiros na Quinta do Bento,

limite do Carregal, avaliado

em 15â000 reis;

Um pinhal e terreno d'ar-

*JUIZO DE DIREITO

    

 

ANNUNCIO
OS autos d'execução por

custas que o Ministerio Pu-

blico, como representante da

Fazenda Nacional, move con-

tra Maria Piorra, d'Ilhuvo, e

Julia Thomaz da Rocha, da

Barra,como tutôres dos meno-

res Emilia, Silvina, Maria. e

Manuel, filhos de José Maria

Thomaz, fallecido, e que cor-

re seus termos por este Juizo

e cartorio do escrivão do 2.°

oflicío, Barbosa de Magalhães,

vce á praça no dia 15 do pro-

ximo mez de fevereiro, pelas

11 horas da manhã, no Tri-

bunal Judicial d'eeta comarca,

sito no Largo Municipal d'es-

ta cidade, para ser arremata-

do por quem mais oderecer

sobre a. sua avaliação, o se-

  

guinte predio pertencente ao

casal do fallecido José Maria

Thomaz, moradôr que foi na.

villa d'Ilhavo:

A quarta parte d'uma mo-

rada de casas d'um andar, si-

ta na rua de Santo Antonio,

da Villa d'Ilhavo, avaliada

(abatidos as bemfeitorias na

importancia :de dezeseis mil

e quinhentos reis) em '100393000

reis.

A contribuição de registo é

paga, segundo a lei, pelo arre-

matante, e por este são tam'

bem pagas todas as despezas

da praça.

Pelo presente são citados

todas as pessoas que se jul-

guem com direito ao producto

da arrematação.

Avoiro, 22 de janeiro de

1903.

VERIFIQUEl-O .luiz de Direito

F. A. Pinto

O Escrivão de Direito,

Silverio .Augusto Barbosa de

Magalhães.

lit'GlllP'l'UllAOAO lilllllllJIlClAli

RNALDO Bernardo da

Perpctus,morador na rua

da Rainha,d'esta cidade,

encarrega-se de qualquer es-

cripturação commercial em

qualquer casa d'esta cidade,
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roz na Ucha, limite do Car ;t

gal, avaliado em 853000 re',

Um pinhal e matto n

Ucha, limite do Carregal, av

lindo em 15%?)000 reis;

Um terreno alagadíço _

Vessadinlia, limite do Carr

gal, avaliado em 2%500 reis;

Um bocado de terreno qn'

produz estrume, sito na Press,

limite do Carregal, avaliud_ ,. ' g

em 13000 reis; '

Uma terra lavradia na Cé' j¡

ra, limite do Carregal, avalia_

da. em 65435000 reis;

Um pinhal no Valle d, _

Gallinhs, limite do Carregal, “t“.

avaliado em 453000 reis; '

Um pinhal ns. Covoada,li

mite do Carregal, avaliadoe

45%000 reis.

As despezas da praça -r

toda a contribuição de regist

serão por conta. dos arrema-

tantos.

Pelo presente são citad

quaesquer pessoas que se jul

guem com direito ao product

da arrematação para deduzi

rem esse direito, querendo.

Aveiro, 24 de janeiro de' V

1903.

VERIFIQUEI- O .luiz de Direito

F. A. Pinto.

t) escrivão do t.° ofñcio,

Leandro Augusto Pinto do

Souto.

“L7,th mobília
OR motivo de retirad

P d'Aveiro, vende-se uni

V boa -mobilia de sulla,

quartos, sulla de jantar, pie#

no, etc. ~

O leilão principia no dia 8 _

de fevereiro na casa do falle- '

cido Visconde da Silva Mello. '

JUIZO DE-DIREITO

DA . _

DE AVEIRO A

AHHEMATAÇAO
OS autos d'execução hy-

pothecaria em que é _ ,

exequente Albino Anto- _

nio Rebello Sebollão, casado, '

proprietario, de Pardelhas, co-

marca d'Estart-eja, e executa-

dos Joaquim de Pinho Vina-

gre e mulher,Rosa dos Snntos

Pereira, negociantes, d'Aveiro, '

e que corre seus termos por _ -

este Juizo e cartorio do escri-' ' '

vão do segundo oHicio, Bar-u _

boss. de Magalhães, vae á pra-1 -_' , lt'

 

ça no dia 15 do proximo meu» '- ,j
I

de fevereiro,pelas 11 horas da .W

manhã, no Tribunal Judicial w

d'esta. comarca, sito no Largo

Municipal d'esta cidade, para' É“”

er arrematado por quem mais ,

od'erecer sobre a sun avalia-z .73'77",

ção, o seguinte predio, penho- t7#

rado e pertencente aos execu- ?É

tados:

Um predio de casas de um

andar com nrmazem e todos

as suas mais pertenças, site¡

na rua Abel Ribeiro, freguezis

da Vera-Cruz d'esta. cidade¡

d'Aveiro, avaliado em reis_

1:039â300, mas porque o diu't

to predio paga de fôro annual-l

á Camara Municipal d'esta ci-

dade a quantia de mil nove.

centos e sessenta e cinco reis,

vae á praça no valor de reis

1:000à3000. l

A contribuição de registo_

será. paga, segundo a lei, pelo,

arrematante, e por este serio

pagas todas as despezas da

praça. .

Pelo presente são citadas!

todas as pessoas que se jul-f

guem com direito ao producto.

da arrematação, e designada-

mente o credôr inscripto, Mac'

nuel Anthero Baptista Machu-Í'

do, casado, proprietario de

Aveiro.

Aveiro, 22 de janeiro ds

1903.

vunirroUnr-O .luiz de Direito

F. A. Pinto _

. O Escrivão dc Direito, ç

Stlvcrz'o Augusto Bat'ÕQW IQ

t Mural/tão 7'

Ít ,


